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Apresentação

Os indicadores de saúde revelam uma grande disparidade no acesso aos serviços entre a

população branca e outros grupos étnico-raciais no Brasil. Essas desigualdades têm raízes

profundas em séculos de exploração, escravização, criminalização e estruturas complexas de

desigualdades raciais. Cabe ao Estado brasileiro adotar políticas públicas de equidade e ações

afirmativas que combatam essas inequidades e garantam acesso à saúde de qualidade, sem

discriminação, como direito garantido à todas as pessoas. O SUS, por si só, é uma política de

Estado fundamental na mitigação dessas desigualdades, considerando o perfil dos usuários dos

serviços de saúde por ele ofertado, o que exige que as políticas de saúde considerem essa

questão no seu desenho, execução e monitoramento. Com esse objetivo, em 6 de dezembro de

2023, foi lançada a Portaria GM/MS nº 2.198, que institui a Estratégia Antirracista para a

Saúde no âmbito do Ministério da Saúde. A estratégia é orientada por princípios e diretrizes

voltadas à eliminação das desigualdades étnico-raciais na saúde. Em 2024, foi elaborado um

Plano de Ação, contendo três grandes objetivos:

1) Institucionalização da Estratégia Antirracista;

2) Implementação de ações afirmativas; e

3) Articulação, monitoramento e avaliação de políticas públicas, com ênfase nas seguintes áreas:

qualificação de dados, doença falciforme, saúde mental e bem-viver, saúde da população

indígena, saúde da população quilombola, saúde materna e infantil e educação em saúde.



Apresentação
Em Novembro de 2024, mês da Consciência Negra, celebramos importantes avanços decorrentes

das ações articuladas na Estratégia Antirracista ou por ela apoiadas, incluindo: o Programa de

Ações Afirmativas do Ministério da Saúde, instituído pela Portaria GM/MS nº 5.801/2024; o

relatório diagnóstico dos sistemas de informação do MS, com o objetivo de padronizar

corretamente os critérios dos campos de raça/cor; o segundo volume do Boletim Étnico-racial de

Trabalhadores do Ministério da Saúde, que analisa a força de trabalho do MS sob a perspectiva

da interseccionalidade de raça e gênero; a atualização do Protocolo Clínico e Diretrizes

Terapêuticas (PCDT) para o tratamento da Doença Falciforme, introduzindo novas medicações,

ampliando o acesso ao tratamento para crianças e melhorando a qualidade de vida dos pacientes;

o lançamento do GT de Saúde Quilombola Graça Epifânio, por meio da Portaria GM/MS nº

5.794/2024, que visa fortalecer a produção de informações e políticas voltadas para a

população quilombola, bem como o lançamento, para consulta pública, da Política Nacional de

Saúde Integral da População Quilombola; e o lançamento do Programa Nacional de Apoio à

Permanência, Diversidade e Visibilidade para Discentes na Área de Saúde – AFIRMASUS,

instituído pela Portaria GM/MS nº 5.803/24, que visa promover a qualificação da formação de

profissionais de saúde e garantir a permanência de estudantes cotistas. Para 2025, iniciaremos um

novo Plano de Ação, com duração de um ano (fevereiro de 2025 a fevereiro de 2026), que terá

como objetivo a expansão e fortalecimento das ações voltadas para a equidade no SUS e o

enfrentamento do racismo nas políticas e serviços de saúde. Este plano visa consolidar as

conquistas alcançadas e criar entregas que promovam o antirracismo, garantindo a todos os

brasileiros acesso à saúde de qualidade.



Ações Afirmativas

Objetivo Como?

Produtos

Quando?

Em relação à pauta, qual o nosso objetivo para 2025?

Implementação integral do 

Programa de Ações Afirmativas

(Portaria 5.801 de 28 de 

Novembro de 2024) e de outras

iniciativas

a) Identificar os instrumentos

prioritários (TEDs, Editais, ProADIs)

b) Elaborar Planos de Ação

Afirmativa

c) Pactuar processos de trabalho

d) Monitorar resultados

• Até 04/25: Oficinas com 

CGPROJ 28/05/25: 

Prazo de adequação

• Até 12/25: Avaliação

1.1 - Acompanhamento e apoio à implementação de Planos de Ações Afirmativas, incluindo nos Hospitais e 

Institutos Federais;

1.2 - Guia de boas práticas de ação afirmativa;

1.3 - Pactuação do fluxo de tramitação dos instrumentos de cooperação;

1.4 - Adequação prioritária dos grandes TEDs de Apoio à Gestão;

1.5 - Apoio à implementação do Programa de Ações Afirmativas nas Residências e

1.6 - Apoio e acompanhamento do AfirmaSUS.

Obje t i vo 1- SE/  CGPROJs



Obje t i vo  2  - SE/SAPS/SAES

Objetivo Como?

Quando?

Em relação à pauta, qual o nosso objetivo para 2025?

Publicar a Política Nacional da 

Saúde Integral da População

Quilombola, com articulação de 

entregas para as comunidades

quilombolas no curto prazo.

a) Articulação com os estados prioritários (BA, MA e RJ);

b) Oficina Interfederativa de análise dos resultados da Consulta;

c) Seminário de Saúde Quilombola;

d) Posse e acompanhamento do GT Graça Epifânio;

e) Aprovação no pleno do CNS;

f) Audiência Pública;

g) Pactuação na CIT;

h) Lançamento da PNASQ;

i) Visitas nos territórios e articulação com secretarias estaduais e municipais para realizar entregas e

l) Estudo para priorização das comunidades quilombolas para implementação do telessaúde/ 

articulação com o movimento social/ CIT.  

• 05/25 - Oficina + Seminário

• 06/25 - Publicação da PNASQ

2.1 - Publicação da PNASQ;

2.2 - Publicação e implementação do Plano Operativo da PNASQ;

2.3 - Entrega de serviços para a população quilombola (Equipes APS, obras

PAC, CAPS, Salas de Estabilização, Telessaúde e etc. AfirmaSUS).

Saúde Quilombola

Produtos



Obje t i vo  3  - SAES/  SAPS

Objetivo Como?

Quando?

Em relação à pauta, qual o nosso objetivo para 2025?

Acompanhar a revisão da 

Política Nacional das Pessoas

com Doença Falciforme

a) Articulação entre secretarias do MS;

b) Articulação com a sociedade civil;

c) Pactuação com CONASS e CONASEMS para ir para a CIT;

d) Consulta Pública;

e) Oficina de sistematização pós Consulta Pública;

f) Lançamento da Política;

g) Acompanhamento com SECTICS e Bahia Farma sobre o PDIL.

• Entrega em 

Novembro/2025

3.1 - A Política Revisada e seu Plano Operativo e

3.2 - Processo de Desenvolvimento e Inovação Local da Formulação

Pediátrica para Hidroxiureia - Bahia Farma.

Doença Falciforme

Produtos



Obje t i vo  4  -SAES/SAPS/  SVSA

Objetivo Como? Quando?

Em relação à pauta, qual o nosso objetivo para 2025?

Publicar a Portaria de instalação

dos Comitês de Equidade na

RAPS e acompanhar a instalação

de novos CAPS em territórios

quilombolas, indígenas e 

ribeirinhos.

a) Pactuação na CIT para aprovar

os Comitês;

b) Publicação da Portaria;

c) Articulação nos territórios para

a implantação dos CAPS e

d) Pesquisas e educação 

permanente.

• Até 06/25 - Publicação dos 

Comitês

• 12/25 - Avaliação da 

implantação de CAPS

4.1 - Estudo sobre distância entre comunidades quilombolas e o CAPS mais próximo;

4.2 - Publicação da Portaria dos Comitês na RAPSe

4.3 - Acompanhamento das entregas de CAPS, especialmente em territórios 

quilombolas, indígenas e ribeirinhos. 

Saúde Mental

Produtos



Obje t i vo  5 -SAPS/SAES/SE ID IG I/SVSA/SESA I

Objetivos Como? Quando?

Em relação à pauta, qual o nosso objetivo para 2025?

Acompanhar e apoiar a 

implantação da Rede Alyne, com 

atenção para o desenvolvimento

de indicadores, articulação com 

movimentos sociais e entregas

em territórios estratégicos

a) Acompanhamento de reuniões 

internas

b) Reuniões com sociedade civil e 

academia

c) Reuniões com outros Ministérios

d) Articulação com os territórios

• 03/25 - Finalização da minuta do 

Comitê

• 03/25 - Lançamento do e-book

• 05/25 - Publicação do Comitê 

• 12/25 - Avaliação

• Início do 2° semestre/2025 - Item 5.8

5.1 - Publicação do livro do Seminário de Equidade com CONASS;

5.2 - Publicação da portaria do comitê;

5.3 - Nota técnica com indicadores e metas de equidade para mulheres negras e indígenas (qualificação dos indicadores);

5.4 - Requalificação dos indicadores desagregados por raça/cor da SAGE;

5.5 - Entregas em territórios estratégicos;

5.6 - Articulação com a sociedade civil, em especial movimentos negros, quilombolas e indígenas;

5.7 - Lançamento do e-book sobre Mortalidade Materna de Mulheres Negras no Contexto do SUS;

5.8 - Produção e divulgação de evidências científicas sobre mortalidade materna infantil e fetal;

5.9 - Lançamento da Cadernetas da Criança e da Gestante;

5.10 - Ampliação do TelePNAR para mulheres ribeirinhas e indígenas. e

5.11 - Acompanhamento do Primeira Infância Antirracista (PIA) e criar a Cartilha virtual.

Rede Alyne / Saúde Materna e Infantil

Produtos



Obje t i vo  6  - SGTES/SECT ICS/DGIP

Objetivos Como? Quando?

Em relação à pauta, qual o nosso objetivo para 2025?

Apoiar as políticas de educação

na saúde, fortalecendo a 

implementação de políticas

antirracistas já em andamento

a) Articulação com o MEC,  SECADI, CNS e 

CNE;

b) Articulação com as Secretarias;

c) Viagens para acompanhamento das oficinas 

regionais;

d) Articulação Política de Educação Popular em 

Saúde e 

e) Articulação com DECIT para criação da 

Rede de Pesquisadores.

• Até 06/25 - Articulação com MEC 

• 1° Semestre/2025 - Estruturação 

sobre Rede de pesquisadores

• Até 12/2025 - Lançamento da 

Rede de Pesquisadores em SPN

6.1 - Acompanhamento da revisão das Diretrizes Curriculares Nacionais;

6.2 - Acompanhamento da implementação dos projetos do AfirmaSUS;

6.3 - Apoio à realização de cursos de interesse para a agenda antirracista;

6.4 - Acompanhamento das oficinas regionais do projeto Enfrentamento ao Racismo na Saúde (TED 166);

6.5 - Apoio à formação e educação antirracista para gestores dos Hospitais e Institutos Nacionais; 

6.6 - Acompanhamento do PET-Saúde Equidade;

6.7 - Acompanhamento do AgPop SUS;

6.8 - Apoio à educação permanente em Saúde Indígena - Programa de Agentes Indígenas;

6.9 - Mais Saúde com Agente e 

6.10 - Lançar a Rede de Pesquisadores em Saúde da População Negra e Indígena em Territórios Urbanos e Rurais. 

Educação na Saúde

Produtos



Obje t i vo  7 :  SESA I/  SE  /SVSA

Objetivos Como?

Produtos

Quando?

Em relação à pauta, qual o nosso objetivo para 2025?

Adaptar o plano de resposta a 

desastres climáticos para atender a 

populações quilombolas, CFA, povos

e comunidades de terreiro e etc., 

tomando como referência a 

experiência da SESAI (considerando

os saberes tradicionais dos territórios)

a) Identificar e reunir com os atores 

estratégicos;

b) Elaborar plano de ação;

c) Acompanhar a resposta aos desastres 

climáticos;

d) Criação do GT e 

e) Articulação institucional para construção 

de atividade sobre Saúde, Raça e Clima.

• 06/2025 - Plano de ação 

7.1 - Elaboração de Plano de Ação para resposta a desastres climáticos com populações quilombolas, 

CFA e PCT; 

7.2 - Apoio e fortalecimento do Programa de Resiliência Climática da SESAI, para incluir PCT e CFA;

7.3 - Apoio e acompanhamento do Plano de Adaptação do SUS, inclusive a nível loco-regional;

7.4 - Realizar atividade sobre Saúde, Raça e Clima na COP 30 e 

7.5 - Apoio do fortalecimento das vigilâncias ambientais e populares;

Saúde ambiental, Mudanças Climáticas e 
Resiliência dos territórios 



Objetivos Como? Quando?

Em relação à pauta, qual o nosso objetivo para 2025?

8.1 - Adequação e monitoramento do CadSUS para PCT, quilombolas, ciganos e etnias  indígenas não 

brasileiras;

8.2 - Integração de dados para análise entre CadSUS, CadÚnico e IBGE;

8.3 - Estabelecimento de parceria com IPEA;

8.4 - Monitoramento das alterações nos sistemas que já foram solicitadas;

8.5 - Integração entre SAGE, DGIP e Observatório de Saúde da População Negra;

8.6 - Implementação do e-SUS SINAN com o novo Conjunto Mínimo de Dados;

8.7 - Reestruturação e ampliação das autodeclarações no Meu SUS Digital e 

8.8 - Campanha para qualificação do preenchimento dos indicadores de raça/cor e PCT.

a) Reuniões com as áreas técnicas; 

b) ACT com  IBGE e MDS;

c) Monitoramento da adequação de 

sistemas e 

d) Ações para qualificar o 

preenchimento dos campos.

• 11/25 - Mudança CADSUS 

• Até 06/25 - Celebração de ACT 

IBGE 

Monitoramento, Qualificação de Dados, 
Indicadores e Sistemas

Obje t i vo  8  - SE ID IG I/SVSA/DGIP

Avançar na qualificação da gestão

dos sistemas de informação do 

Ministério da Saúde no que diz

respeito ao critério raça/cor, 

quilombolas e de Povos e 

Comunidades Tradicionais

Produtos



Obje t i vo  9  - SE/SESAI/SAPS

Objetivos Como? Quando?

Em relação à pauta, qual o nosso objetivo para 2025?

Construção de estratégia

antirracistas para 

qualificação da Atenção à 

Saúde para os indígenas

a) Acompanhamento do GT para a 

atualização da Política de Saúde 

Indígena;

b) Acompanhamento dos Comitês de 

Saúde Indígena na CIT e CNS e

c) Articular com a rede nacional de 

comunicadores indígenas.

• Prospecção das políticas e 

mapeamento no primeiro semestre 

de 2025

9.1 - Mapeamento de ações das Secretarias para a população indígena;

9.2 - Mapeamento de aliados e profissionais indígenas nas Secretarias do MS;

9.3 - Incidência nas ações de educação em saúde voltada para a população indígena (em comum com a 

Educação na Saúde);

9.4 - Elaboração de documento específico sobre Atenção à Saúde Indígena para além do Subsistema;

9.5 - Apoiar na formação de agentes comunitários de saúde indígena e quilombola como estratégia de 

fortalecimento da interculturalidade no SUS;

9.6 - Apoiar o lançamento do Programa Água potável para pop. indígena e

9.7 - Apoiar o diálogo da Saúde Indígena com a Rede Alyne, afim de reduzir a mortalidade materno-

infantil de mulheres indígenas. 

Saúde Indígena

Produtos



Obje t i vo  10  SAES/SAPS

Objetivos Como?

Produtos

Quando?

Em relação à pauta, qual o nosso objetivo para 2025?

Acompanhamento da revisão

da Política Nacional de Saúde

Integral da População LGBT a 

partir de uma perspectiva

étnico-racial

a) Reunião com as áreas técnicas;

b) Reunião com a sociedade civil;

c) Mapeamento de ações das 

Secretarias para a população 

LGBTQIAPN+ e

d) Alinhamento com outros 

Ministérios.

• Prospecção das políticas e 

mapeamento no primeiro semestre 

de 2025

10.1 - Acompanhamento da revisão da Política Nacional de Saúde Integral da População LGBT com 

perspectiva étnico-racial;

10.2 - Publicação do PAES PopTrans;

10.3 - Mapa de ações das Secretarias para a população LGBTQIAPN+ e

10.4 - Publicação da Portaria do Comitê de Saúde da População LGBTQIAPN+.

Saúde Sexual e da População LGBTQIAPN+



Obje t i vo  11 - SE/SAPS/  SE ID IG I

Objetivos Como?

Produtos

Quando?

Em relação à pauta, qual o nosso objetivo para 2025?

Construção de estratégia para 

qualificação da Atenção à 

Saúde para os povos ciganos

a) Alinhamento com o MIR para 

articular com o movimento social e

b) Monitoramento das ações da 

saúde que compõem o Plano 

Nacional de Políticas para Povos 

Ciganos

• Prospecção das políticas e 

mapeamento no primeiro semestre 

de 2025

11.1 - Mapeamento, monitoramento e apoio de ações das Secretarias para a população cigana;

11.2 - Correção do CadSUS para a inclusão dos povos ciganos;

11.3 - Articular com a Educação na Saúde para a inclusão da temática cigana nos processos formativos e

11.4 - Articular um mapeamento dos territórios e acampamentos permanente e identificar as rotas de 

viagens. 

Saúde da População Cigana



Obje t i vo  12  - GM/SE  

Objetivos Como?

Produtos

Quando?

Em relação à pauta, qual o nosso objetivo para 2025?

Instalação e acompanhamento

do CTSPN e do GATER;

Ampliação da participação

social (movimentos negros, 

quilombolas etc) 

a) Publicar a minuta do edital de 

seleção da sociedade civil do 

CTSPN;

b) Instituir a Comissão e selecionar 

sociedade civil;

c) Dar posse ao CTSPN e GATER e

d) Reuniões periódicas.

• Publicação do edital - março/2025

• Posse do CTSPN - maio/2025

• Posse do GATER - maio/2025

Comitê Técnico Interministerial de Saúde da 
População Negra | Grupo de Apoio Técnico à ASSER 

12.1 - Publicação do edital da sociedade Civil do CTSPN; 

12.2 - Empossar os participantes do CTSPN e GATER e

12.3 - Implantação dos colegiados.



Obje t i vo  12  - SE/GM

Objetivos Como?

Produtos

Quando?

Em relação à pauta, qual o nosso objetivo para 2025?

a) alinhamento com o MIR em relação 

à cada um dos programas;

b) reunião com as áreas para inclusão 

de pontos focais para cada um e 

c) fazer o monitoramento ativo de 

cada um dos programas.

• Contínuo durante o ano 

12.4 - Plano Juventude Negra Viva;

12.5 - Aquilomba Brasil;

12.6 - Plano Nacional de Política para Povos Ciganos;

12.7 - Política para Povos de Terreiro e de Religião de Matriz Africana;

12.8 - Programa Federal Ações Afirmativas;

12.9 - Programa de qualificação psicossocial à vitimas de violência do Estado e

12.10 - ODS 18 - Igualdade étnico-racial.

Programas Interministeriais - MIR

Participar, avaliar e monitorar os

programas coordenados pelo

Ministério da Igualdade Racial, 

a fim de fortalecer nossas ações



Obje t i vo  12  - SE/GM 

Objetivos Como?

Produtos

Quando?

Em relação à pauta, qual o nosso objetivo para 2025?

• Acompanhar e monitorar os

programas coordenados por

outros Ministérios

• Coordenar GTI de Emendas

Parlamentares para Equidade

em Saúde

a) Acompanhamento de agendas no 

território;

b) Reuniões interministeriais e 

reuniões com a Casa Civil e

c) Articulação com Secretários para 

tomada de decisões.

• Contínuo

• Para elaboração da Minuta do 

item 12.17, o prazo é para o final 

de junho

• O prazo para o item 12.18 é o 

final do segundo semestre de 2025 

12.11 - Periferia Viva (MCid);

12.12 - Plano Nacional de Juventude (SG/PR);

12.13 - Fórum de Mulheres Quilombolas (MM);

12.14 - Cidadania Marajó (MDHC);

12.15 - Programa Nacional de Redução dos Agrotóxicos - PRONARA/PLANAPO (MDA - SG/PR);

12.16 - Plano Ruas Visíveis (MDHC);

12.17 - Bolsa Família (MDS);

12.18 - Brasil Sem Fome (MDS);

12.19 - Apoio à implementação do Plano Setorial de Prevenção e Enfrentamento ao Assédio e às Discriminações no Trabalho na Saúde

(PEADTS/MGI);

12.20 - Apoio ao Núcleo Integrado de Prevenção e Enfrentamento ao Assédio e às Discriminações no Trabalho na Saúde (NIPEADTS/MGI);

12.21 - Elaboração e publicação da Minuta de Ato Normativo para constituição do GTI de emendas parlamentares para equidade em saúde

(GM/MS) e

12.22 - Produção de Conteúdos e Cartilhas Informativas sobre Emendas Parlamentares para saúde da população negra Reuniões preparatórias.

Programas Interministeriais 



Obje t i vo  13 - GM/SAES/  H IN RJ

Objetivo Como?

Produtos

Quando?

Em relação à pauta, qual o nosso objetivo para 2025?

a) articulação com o Grupo de 

Trabalho de Diversidade e Equidade 

dos Hospitais e Institutos Nacionais do 

Rio de Janeiro e 

b) elaboração de um plano de 

trabalho com propostas de execução.

• Prospecção de oficialização do 

comitê  em março de 2025, e 

organizar o trabalho contínuo a 

partir desta data. 

13.1 - Oficializar o Comitê de Diversidade e Equidade dos Hospitais e Institutos Federais, promovendo diálogo e articulação 

com o CTSPN; 

13.2 - Orientação às Unidades Hospitalares quanto a observância das políticas de promoção da Equidade, em todos os 

protocolos internos;

13.3 - Promover a gestão para a diversidade através da capacitação de lideranças como diretores(as), chefes de 

departamento e demais ocupantes de cargo de confiança;

13.4 - Instituição do Projeto Novembro Negro como parte do calendário oficial do Ministério da saúde para a promoção da 

Estratégia Antirracista;

13.5 Incentivar a criação de espaços inter-religiosos em hospitais e institutos como parte da estratégia para o combate a 

intolerância religiosa e ao racismo religioso; 

13.6 - Fomentar a realização de campanhas antirracistas e de promoção de saúde da população negra e

13.7 - Realizar Censo Institucional nos Hospitais e Institutos, seguindo o modelo do INCA.

Hospitais e Institutos Nacionais do 
Rio de Janeiro 

Promover ações de 

enfrentamento ao racismo nos

Hospitais e Institutos Nacionais, 

através de comitês e educação

permanente para gestores




